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PESQUISA  –  Impacto  da  tecnologia  na
educação  ainda  não  pode  ser  medido,  diz
OCDE

Segundo afirma seus redatores, é preciso investigar a qualidade das atividades desenvolvidas durante o
período escolar para poder chegar a alguma conclusão.

Relatório da Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE), divulgado no
final de junho, compara dados de acesso às tecnologias da informação e comunicação, em casa ou na
escola, com alguns dos resultados do Pisa, de 2009. Dos 70 que participam do Programa Internacional
de Avaliação de Alunos (Pisa), apenas alunos de 15 anos de 16 países foram analisados neste novo
relatório.

Uma das principais conclusões a que se chegou é que ainda não se pode medir o impacto do acesso a
computadores e internet em sala de aula a resultados acadêmicos mais positivos. Segundo afirmam seus
redatores, é preciso investigar a qualidade das atividades desenvolvidas durante o período escolar para
poder chegar a alguma conclusão.

Por  outro lado,  de maneira  surpreendente,  o  relatório  afirma que o  mesmo acesso em casa tem
influência positiva nas habilidades de leitura em ambiente digital e nas competências de navegação.
Como, nesse caso, as atividades estão em geral mais ligadas ao interesse particular dos alunos, é essa
motivação diversa que, segundo os autores, deve se refletir de maneira diferente nos dados.

Inclusão digital - A média de acesso nos países que participam do Pisa aumentou nos últimos dez anos.
Em 2000, a porcentagem de estudantes que tinha computadores em casa era de 72%; em 2009, 94%.
Acesso à internet em casa saltou de 45% para 89% no mesmo período.

Mas a diferença de inclusão digital ainda persiste entre países. Enquanto os cidadãos da Holanda,
Finlândia e Noruega têm acesso quase universal ao computador e à internet em casa, menos da metade
dos estudantes mexicanos têm tal condição. Onze países membros têm acesso considerado baixo, sendo
os piores o Quirguistão (14%) e Indonésia (8%).
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O uso de tecnologias da informação nas escolas parece compensar a falta de acesso nas residências em
países como Portugal, Itália, Polônia, Hungria, Grécia e Suíça.

Fonte: Folha online, via Jornal da Ciência


